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RESUMO  
O objetivo deste estudo foi avaliar a fenologia reprodutiva com a escala Biologische 

Bundesantalt, Bundessortenamt, and Chemische Industrie (BBCH), determinar o 

estádio ideal de colheita, avaliar os teores nutricionais foliares e o óleo essencial de 

Litchi chinensis Sonn. Na avaliação da fenologia reprodutiva foi utilizado a escala 

BBCH, também foi avaliado crescimento do fruto de ‘Bengal’. O experimento foi 

realizado nas safras de 2019 e 2021. As avaliações foram do início da emissão de 

inflorescências até frutos com 100% de coloração vermelha na casca. No crescimento 

dos frutos, foram avaliados a partir do subestádio 702 até o 809. Foram realizadas 

medições dos diâmetros longitudinal e transversal dos frutos. Concluiu-se que a fase 

reprodutiva da lichieira ‘Bengal’, varia entre 99 até 119 dias e o crescimento dos frutos, 

transversal é linear e o longitudinal é até 88,82 mm. Na caracterização físico-química 

e de compostos bioativos de ‘Bengal’, objetivou-se realizar as avaliações em 

diferentes estádios de maturação, para determinação do estádio ideal para colheita. 

Na safra 2019 foram cinco épocas/semanas de coleta de frutos e na safra 2021 foram 

seis épocas referentes ao início da mudança de cor no fruto até coloração total.  

Concluiu-se que o período entre a antese e o ponto de colheita, pode variar de 95 até 

113 dias. Objetivou-se avaliar os teores foliares de nutrientes em diferentes estádios 

fenológicos da lichieira ‘Bengal’. Avaliou-se os teores de nitrogênio, fósforo, potássio, 

cálcio, magnésio, enxofre, boro, cobre, ferro, manganês e zinco.  O delineamento foi 

inteiramente casualizado conduzido em parcelas subdivididas (4x3), estádio x ciclo, 

com 10 repetições. Os teores médios nas folhas, nas diferentes épocas de 

amostragem, seguiram a seguinte ordem em relação aos macronutrientes 

N>K>Mg>Ca>P>S e Mn>Fe>B>Zn>Cu para os micronutrientes. Objetivou-se extrair 

e identificar as substâncias presentes no óleo essencial de lichieira. Foram realizadas 

análises qualitativas e quantitativas da composição química.  Foram identificados 22 

compostos na folha, 18 na casca e 20 na semente.  Concluiu-se que o óleo essencial 

de lichia (folha, casca e sementes) tem compostos com potencial para serem 

utilizados em diferentes seguimentos da indústria.  

 

Palavras-chave: fenologia reprodutiva; teores nutricionais foliares; ponto de colheita; 

compostos bioativos; sesquiterpenos. 

 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT  
                 

The aim of this study was to evaluate the reproductive phenology using the Biologische 

Bundesantalt, Bundessortenamt, and Chemische Industrie (BBCH) scale, determine 

the ideal harvesting stage, evaluate the leaf nutritional content and the essential oil of 

Litchi chinensis Sonn. The BBCH scale was used to assess reproductive phenology, 

and 'Bengal' fruit growth was also evaluated. The experiment was carried out in the 

2019 and 2021 harvests. The assessments were made from the start of inflorescence 

emission until the fruit had 100% red color on the skin. Fruit growth was assessed from 

sub-stage 702 to 809. The longitudinal and transverse diameters of the fruit were 

measured. It was concluded that the reproductive phase of the 'Bengal' lychee tree 

ranges from 99 to 119 days and that fruit growth is linear and longitudinal up to 88.82 

mm. In the physicochemical and bioactive compound characterization of 'Bengal', the 

aim was to carry out evaluations at different stages of ripeness to determine the ideal 

stage for harvesting. In the 2019 harvest there were five seasons/weeks of fruit 

collection and in the 2021 harvest there were six seasons referring to the beginning of 

the color change in the fruit until full color.  It was concluded that the period between 

anthesis and the point of harvest can vary from 95 to 113 days. The aim of this study 

was to evaluate the leaf nutrient content at different phenological stages of the 'Bengal' 

lychee tree. The levels of nitrogen, phosphorus, potassium, calcium, magnesium, 

sulphur, boron, copper, iron, manganese and zinc were evaluated.  The design was 

entirely randomized in subdivided plots (4x3), stage x cycle, with 10 repetitions. The 

average levels in the leaves at the different sampling times were in the following order 

for the macronutrients N>K>Mg>Ca>P>S and Mn>Fe>B>Zn>Cu for the 

micronutrients. The aim was to extract and identify the substances present in the 

essential oil of lichieira. Qualitative and quantitative analyses of the chemical 

composition were carried out.  Twenty-two compounds were identified in the leaf, 18 

in the bark and 20 in the seed.  It was concluded that lychee essential oil (leaf, bark 

and seeds) contains compounds with the potential to be used in different sectors of 

industry. 

Keywords: reproductive phenology; leaf nutritional content; harvest point; bioactive 

compounds; sesquiterpenes. 
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 INTRODUÇÃO GERAL  

 
O Brasil é destaque mundial na produção de diversas frutas, onde o setor da 

fruticultura contribui para geração de emprego e renda. A lichia (Litchi chinensis Sonn.) 

é uma fruta que vem ganhando popularidade entre os consumidores no mundo todo, 

devido a sua aparência, aroma e sabor (Karuna et al., 2018). Além disso, possui 

importante valor nutricional, sendo rica em propriedades funcionais, proteínas, cálcio, 

fósforo, ferro e vitaminas (KouL; Singh, 2017).  

Cultivada em áreas subtropicais e tropicais do mundo (Liu et al., 2015), a 

lichieira é da família Sapindaceae. O gênero Litchi inclui três subespécies, a Litchi 

chinensis ssp. philippinensis (Radlk.) Leenh., a Litchi chinensis ssp. javensis Leenh. e 

Litchi chinensis ssp. chinensis (Leenhouts, 1978). A Litchi chinensis ssp. chinensis é 

a principal e cultivada comercialmente (Tindall, 1994). 

No Brasil são cultivados aproximadamente 1700 hectares com lichieira, sendo 

o estado de São Paulo, principal produtor nacional, responsável por 58% da área total 

cultivada e 54% da produção total (IBGE, 2023).  

As temperaturas entre 20 a 35°C são ideais para o cultivo da lichieira, sendo 

30°C a temperatura ótima para a cultura (Batten; Lahav, 1994; Saúco; Manini, 1987). 

Os fatores edafoclimáticos e genéticos, interferem sobre o comportamento fenológico. 

A floração, por exemplo, é um estádio fenológico altamente responsivo à temperatura, 

onde as espécies exibem diferentes respostas quando submetidas às condições 

ambientais distintas (El Yaacoubi et al., 2014; Pertille et al., 2022). Portanto, são 

necessários estudos sobre o desempenho de genótipos de lichieira nas diferentes 

regiões de cultivo, de modo a auxiliar na adequação do manejo e tratos culturais dos 

pomares. 

A cultivar Bengal é a mais cultivada no Brasil, com moderado vigor e altamente 

produtiva, porém possui alternância de produção e frutos com baixo rendimento de 

polpa, devido à baixa formação dos arilos (Saúco; Menini, 1987; Menzel, 2002). Além 

disso, a lichieira apresenta naturalmente alta porcentagem de abscisão durante o 

desenvolvimento dos frutos (Wang; Lai; Huang, 2017), podendo ser agravado por 

deficiência nutricional e fatores climáticos. 

No Brasil, para a cultura da lichieira ainda são escassos os estudos voltados 

ao manejo nutricional, necessita-se de recomendações em função da região de 
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cultivo, pois em geral, as indicações de adubação são de pesquisas realizadas em 

outros países (Grassi Filho; Santos; Creste, 2012).  

O estádio fisiológico e idade da planta são responsáveis por variações na 

absorção de nutrientes minerais (Fernandes; Nascimento, 2004). Em pomares de 

lichieira na Austrália, foi observado variação sazonal na concentração de alguns 

nutrientes nas folhas (Menzel et al., 1992). Além disso, após a colheita dos frutos o 

teor de potássio (K) diminui, podendo afetar a produção no ano seguinte (Yang et al., 

2014). Diante disso, o conhecimento da dinâmica dos nutrientes nos diferentes 

estádios fenológicos, ao longo do cultivo, torna-se uma importante ferramenta para o 

planejamento da nutrição e adubação dos pomares.  

A colheita de lichia é concentrada em um restrito período e além disso, é um 

fruto que tem vida de prateleira curta quando armazenados em temperatura ambiente 

(Jiang et al., 2006; Le et al., 2019; Qiao; Huang; Xia, 2012), pois ocorre o escurecimento 

da casca que é atribuído há uma série de fatores, entre eles a perda de água, 

degradação de antocianinas e oxidação de compostos fenólicos (Jiang et al., 2004; 

Jiang; FU, 1999; Tang et al., 2020). 

A principal forma de consumo da lichia é in natura, também são 

comercializados os arilos embalados a vácuo, secos, enlatados e o suco (Jiang; Gao; 

Zhang, 2012; Kisku et al., 2017; Li et al., 2009; Bolaños et al., 2010). 

A casca e a semente de lichia como subprodutos representam de 16 a 40% do 

peso total da fruta, depende da cultivar, eles podem ser utilizados potencialmente como 

uma fonte de antioxidantes naturais, para fins farmacêuticos (Jiang; Gao; Zhang, 2012). 

Vários compostos da polpa, casca, sementes e folhas da lichieira tem sido 

identificados e possuem propriedades antioxidante (Castellain et al., 2014; Wen et al., 

2015), antiviral (Sun et al., 2010) e antibacteriana (Zhang et al., 2013; Wen et al., 2014). 

Esses compostos têm sido utilizados há mais de 1000 anos em medicina alternativa, 

principalmente na China e países do continente asiático, local de origem da lichieira 

(Wang; Lai; Huang, 2017). 

Em estudos realizados com óleo essencial de folhas de lichieira, foram 

identificados 20 compostos, alguns com alta atividade antimicrobiana (Rawatet et al., 

2017; WANG et al., 2013). Os óleos essenciais extraídos de plantas vem demonstrando 

atividade biológica contra um significativo número de patógenos fitopatogênicos (Zaker, 

2016), inseticida (Isman; MiresmaillI; Machial, 2011) e também atividade antioxidante 

(Teixeira et al., 2013). A extração de óleo essencial de diferentes partes das plantas 
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frutíferas pode ser uma alternativa rentável, porém, são necessárias pesquisas para 

identificação de compostos e estudos in vitro para avaliar o uso potencial (Bizzo; Hovell; 

Rezende, 2009). 

A abordagem proposta neste trabalho reúne as vantagens de combinarmos um 

conhecimento amplo da cultura da lichieira, que contempla a parte de fenologia, 

dinâmica nutricional na planta ao longo dos estádios fenológicos, maturação e 

compostos bioativos nos frutos, além da prospecção de utilização de subprodutos para 

extração de óleo essencial.  

Diante disso, objetivou-se avaliar a fenologia reprodutiva da lichieira, utilizando 

a escala BBCH (Biologische Bundesantalt, Bundessortenamt, and Chemische 

Industrie), o crescimento de frutos, caracterização físico-química e compostos bioativos 

para determinação do ponto de colheita, bem como avaliação dos teores nutricionais 

nos diferentes estádios fenológicos. Também foi objetivo do estudo, realizar a 

prospecção e caracterização do óleo essencial de possíveis subprodutos decorrentes 

do cultivo, tais como casca, sementes e folhas de lichieira.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

A fenologia reprodutiva de lichieira ‘Bengal’ é influenciada pelas condições 

climáticas que ocorrem no local de cultivo, podendo variar entre 99 até 119 dias para 

completar um ciclo da antese até a maturação completa do fruto. 

 A emissão de brotações de forma tardia influencia no surgimento de panículas 

e pode inviabilizar a produção de frutos durante a safra. 

 O estádio o estádio ideal de colheita dos frutos de lichieira ‘Bengal’ nas 

condições climáticas de São Manuel-SP pode variar de 95 até 113 dias após a antese, 

ou de 21 até 28 dias após o início de mudança de coloração de verde para vermelho 

na casca, essa variação é causada pela época da florada, que pode ser entre agosto 

e setembro. 

Quanto mais verde os frutos, maiores as concentrações de flavonoides, 

compostos fenólicos e da atividade antioxidante na casca e na polpa e quanto mais 

maduros, com aumento da coloração vermelha na casca, maior a concentração de 

ácido ascórbico na polpa.   

Os teores nutricionais foliares da lichieira ‘Bengal’ variaram de acordo com os 

estádios fenológicos da cultura e podem ser influenciados por variações climáticas. 

Os principais nutrientes demandados pela cultura da lichieira são o nitrogênio, 

potássio e magnésio. Após a colheita dos frutos, tem decréscimo de potássio, é 

importante realizar a reposição via solo neste período, pois esse decréscimo pode 

influenciar na produção de frutos da próxima safra.  

Os resíduos de lichia como casca e sementes tem grande potencial para serem 

utilizados pela indústria para extração de óleo essencial. Constatou-se que na 

composição do óleo tem compostos com potencial para serem utilizados em diferentes 

seguimentos da indústria. Ainda são necessários estudos in vitro para avaliar o 

potencial de controle de patógenos e pragas de importância econômica, na busca por 

produtos sustentáveis é uma demanda de mercado.  
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